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MOÇÃO Nº 149/17 

 

De congratulação ao Município de Camaçari pela comemoração dos seus 

259 anos. 

A história de Camaçari começa às margens do rio Joanes, em 1558, com a 

formação da Aldeia do Divino Espírito Santo, pelos jesuítas João Gonçalves 

e Antônio Rodrigues. Logo depois, foi instalada a Companhia de Jesus, 

espaço para catequização dos índios tupinambás que viviam na região. 

Em 1624, a Aldeia do Divino Espírito Santo desempenhou um papel 

importante na expulsão dos holandeses que chegaram à Bahia. 

Camaçari foi emancipada no dia 28 de setembro de 1758, por meio de 

decreto do Marquês de Pombal, que alterou o nome do povoado para Vila de 

Nova Abrantes do Espírito Santo e expulsou os jesuítas que viviam na região. 

Tempos depois, passou a ser chamada apenas de Vila de Abrantes. 

Os primeiros registros apontam à existência de 544 casas e 1.200 habitantes. 

A vila, por falta de liderança jesuítica, teve a sede transferida para o arraial 

de Parafuso, não chegando a se efetivar e voltando novamente para Abrantes. 

Foi em 1920 que o distrito de Camaçari foi criado, desmembrado de 

Abrantes. O então governador Francisco Marques de Góes Calmon muda a 

sede do município de Abrantes para Camaçari, que passa a ser vila. 

Finalmente, em 1938, o município é chamado de Camaçari, através do 

decreto 10.724, de 30 de março. O nome, que inicialmente se escrevia 

Camassary, tem origem tupi-guarani. O significado é árvore que chora, 

devido às folhas ficarem cobertas de gotículas. 

O município é conhecido como "Cidade Industrial", por abrigar o Polo 

Industrial de Camaçari. Camaçari é a quarta cidade mais populosa do estado 

e segunda mais populosa cidade da Região Metropolitana de Salvador. 

 

CIENTIFICAR: prefeito Antonio Elinaldo Araújo da Silva 

 

Sala das Sessões, 2 de outubro de 2017. 

LEO PRATES 

 
 


